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Acesso à saúde

População negra tem maior dificuldade de acesso aos serviços de saúde

População negra tende a relatar problemas de saúde no período recente com mais freqüência que a população branca. Principais diferenças são vistas no acesso a serviços de saúde, com dados indicando que atendimento médico, consultas, planos de saúde e tratamento odontológico são mais acessíveis à população branca.

Não existem diferenças marcantes entre brancos e negros no que diz respeito à avaliação do próprio estado de saúde, à prevalência de doenças crônicas e a limitações funcionais, apesar de que a população negra tende a relatar com freqüência maior do que a população branca problemas de saúde e restrição das atividades habituais por motivo de saúde.

No entanto, verifica-se quase invariavelmente que a população negra se encontra em posição desfavorável em relação à branca – especialmente em relação ao acesso da população a serviços de saúde. O percentual de pessoas que conseguiu atendimento médico nas últimas duas semanas antes da pesquisa é substancialmente maior entre os brancos (83,7%) que entre os negros (69,7%). Também o número de consultas que cada pessoa faz por ano é maior no caso das pessoas brancas (2,29) do que nas negras (1,83%).
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Quanto ao numero de pessoas que sofrem hospitalização – considerando todos que tiveram consulta médica – o percentual de negros (13,28%) é maior do que o de brancos (12,28%). Isto sugere que a população negra teria maior dificuldade de acesso a serviços de saúde básicos (nos postos de saúde e ambulatórios), e que, uma vez aí atendidos, os negros apresentariam problemas mais graves, o que justificaria sua maior hospitalização.

No caso da assistência odontológica e no acesso a medicina suplementar, as diferenças são enormes: o percentual de negros que nunca foi ao dentista chega a 24%, quase o dobro do percentual de brancos na mesma situação (14%). Outro dado importante é que o percentual de brancos com direito a plano de saúde é 2,22 vezes o de negros. 


É interessante notar que os diferenciais de gênero na população negra são maiores que os diferenciais de gênero na população branca, ou seja, no campo da saúde, ser homem e negro é a condição mais desfavorável. Dos que procuraram atendimento ambulatorial, apenas 66% deles foram atendidos, contra 82% dos homens brancos, 85% das mulheres brancas e 72% das mulheres negras. 
Em relação à saúde reprodutiva, o Atlas Racial Brasileiro aponta que, em 1996, 51,9% das brancas e 68,6% das negras tiveram parto vaginal, e 47,5% das brancas e 29,9% das negras tiveram parto cesáreo.  A prevalência de laqueadura é maior entre as negras.  Há mais usuárias de pílulas entre as brancas do que entre as negras.

